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Com alta da sinistralidade, mercado de D&O está mais criterioso

A sinistralidade do seguro D&O registrou grande aumento no último ano. “Em algumas
seguradoras, ela passou de 200% no terceiro trimestre de 2015. Coincidentemente ou não, foi
quando aconteceu um grande número de investigações da Polícia Federal e do Ministério Público,
inclusive a Operação Lava Jato”, declarou o economista Gustavo Galrão, superintendente de Linhas
Financeiras e RC Civil da Argo Seguros Brasil.

Galrão coordenou o seminário Seguro D&O - Análise Detalhada dos Produtos Oferecidos no Mercado
e Discussão dos Aspectos Legais e Processuais dos Casos Recentes no Brasil, que aconteceu
ontem, dia 24, no Rio de Janeiro (RJ). “Este é um período que o mercado chama de “hard market”,
no qual as seguradoras estão mais receosas e, por isso, limitando ou excluindo coberturas”,
afirmou o executivo.

Outro efeito desse novo cenário é a alteração do limite de valor da cobertura disponível, segundo a
advogada Juliana Casiradzi, gerente técnica de Seguros da Marsh Corretora de Seguros e uma das
debatedoras do evento. “A situação se inverteu, porque, agora, o cliente quer contratar um limite
maior e a seguradora quer reduzir. Antes, ela oferecia mais e não queria nem mesmo dividir o risco
com outras companhias”.

Mas não são apenas as ações anticorrupção que estão afetando o mercado de seguro D&O.
Recentemente, a Susep enviou às seguradoras ofício vedando a comercialização de cobertura de
danos ambientais embutida no produto. “Isso tem causado muitos questionamentos na renovação
do seguro, principalmente após a catástrofe ambiental deflagrada em Mariana”, relatou Mauricio
Bandeira, gerente de Financial Lines da Aon Risk Solutions.

 “Acredito que a decisão do órgão regulador tenha sido no sentido de fomentar o seguro ambiental
ou alocar o prêmio na carteira correta. Mas algumas seguradoras que não oferecem esse produto
hoje ficam em desvantagem, ou seja, vão ter que correr para conseguir aprovar e oferecer o seguro
ambiental como uma cobertura secundária”, explicou Bandeira, para quem o acidente na cidade
mineira irá conscientizar o mercado sobre a importância do produto.

Ainda de acordo com o executivo da Aon Risk Solutions, o mesmo aconteceu no início da crise
financeira mundial. “Entre 2007 e 2010, o setor de D&O cresceu quase 50%. Houve uma mudança
na percepção de diretores e administradores, que antes não se preocupavam tanto com a
possibilidade de serem responsabilizados por alguma decisão. A crise financeira acabou mudando a
consciência do mercado”, finalizou.

Também participaram do evento os advogados Álvaro Igrejas, diretor de Riscos Corporativos da
Willis Corretora de Seguros, Dinir Rocha, sócio do escritório DR&A Advogados, Cassio Gama, sócio
do escritório Mattos Filho Advogados, e Dennys Zimmermann, sócio do escritório TMLaw.
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Fonte: Escola Nacional de Seguros, em 27.11.2015.
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